
COMO VAI A 
INTELIG~NCIA 
ARTIFICIAL? 

Nelson O' de Almeida 

Oue espaço tem sido dedicado 11 lntelig,ncia Artificial, no 
desenvolvimento da nossa Polfrica de lnformdtica ? Ouais as 
suas reais dimens6es? Oua/s as suas perspectivas de ocupa· 
çlo efetiva? 

Essas slo algumas das preocupaç6es identificadas nessa 
andlise sinMtica e pouco otimista. 

"Na realidade", afirma o autor, "parece que nao se tem 
acelerado ou, at" mesmo, tem-se negligenciado uma extre­
mamente valiosa arma de segurança e, certamente, de de· 
senvolvimento". 

O s computadores podem, 
facilmente, ser emprega­
dos das formas as mais 

diversas. Pode-se e tem-se 
transformado máquinas real­
mente possantes em "práticas 
máquinas de escr.ever, rápidas e 
precisas", como se tem obtido, 
mesmo . de computadores de 
mão, resultados realmente ines­
perados, através de sofisticado 
software. 

Após .vencido o "medo" ini­
cial, o administrador -médio, co­
mo não especialista que é, con­
forma-se, ou até mesmo enco­
menda, uns tantos decâmetros 
de listagens, mas, usualmente, 
sem qualquer análise mais 
avançada. Por sua vez, parece 
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que o "Analista" médio está 
bastante preocupado em manter 
extensos programas (usualmen­
te em COBOL) funcionando 
normalmente, para ter o tempo 
necessário a oferecer seus tra­
balhos, melhorando a eficiência 
(ou oferecendo mais profundo 
conhecimento) dos processos 
administrativos. 

Além do extenso uso em 
cálculos tfpicos (estru turas de 
concreto, circuitos eletrônicos, 
estatfsticas etc.) só mais recen­
temente viu-se o emprego de 
análise de conteúdo de grandes 
documentos como outras tantas 
atividades (planejamento, dese­
nho técnico etc.) "assistidas 
pelo computador". 
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O desenvôlvimento em ba­
ses comerciais de software so­
fisticado tem-se limitado, por­
tanto, a determjnadas áreas e a 
importâção de "enlatados" ainda 
domina o mercado. No campo 
da estatfstica aplicada, por 
exemplo, . acaba de aparecer o 
primeiro "pacote nacional" e 
apenas para os "grande porte" 
(SAEG, da Universidade de Vi­
çosa); para os micros, só aque­
les que possuem um processa­
dor de 16 -bits podem importar 
os STATSGRAPH, os M/CROCAT 
(para testagem, decente, da 
aprendizagem) ou um SIMPLIS 
ou LISREL, para análises cau­
sais (se tiverem de US$200.00 a 
US$2,000.00 disponfveis •.. ). A 
"reserva de mercado" deixando 
sem concorrência um mercado 
altamente "comprador", não tem 
estimulado a inteligência·nativa. 

Uma exceção deve ser aber­
ta para os "jogos de guerra" (do 
CASNAV, do EMFA) que já 
apresentam alguma sofistica­
ção, com razoável número de 
opções e um certo equilfbrio ao 
premiar acertos e punir erros. 
Falta, ainda, estendê-los aos es­
tudos de situação, aos planeja­
mentos clássicos e ..• à análise 
da fidedignidade de dados! 

Na realidade, parece que 
não se tem acelerado ou, até 
mesmo, tem-se negligenciado 
uma extremamente valiosa arma 
d.e segurança e, certamente, de 
desenvolvimento. Quando o C31 
vem-se tornando uma preocupa­
ção e o Ministério da Aeronáuti­
ca planejou um DACTA 11 com 
integração até mesmo de suas 
Unidades Táticas Móveis, fica-
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se a cobrar do ITA, do IME, do 
CNPq etc., os software que fo­
ram "reservados~' mas custam 
tanto a aparecer . . . 

Na ponta da tecnologia; há 
três grandes centros americanos 
(Vale, Stanford, MIT} trabalhan­
do em lrTteligência Artificial em 
geral; mas há outros centros 
que focalizam aspectos especf­
ficos do problema. 

Definir "Inteligência Artifi­
cial" parece ser um percalço; 
mas o que se pode pensar de 
um sistema que sabe resolver 
problemas não-matemáticos? 
Como considerar a máquina que 
tem possibilidade, demonstrada, 
de raciocinar? 

Há já algum tempo identifi­
cou-se, definiu-se e analisou-se 
algumas das formas, dos pro­
cessos, dos métodos emprega­
dos pelo cérebro humano na 
·solução de problemas e o Labo­
ratório de Pesquisa de Inteli­
gência Artificial (LAIA}, da Ohio 
State University, está "ensinan­
do" esses processos e métodos 
a um computador. Além da idéia 
do raciocfnio puramente mate­
mático dos Neats, os Scruffies, 
admitindo que o raciocfnio hu­
mano não é matematicamente 
lógico, ensinam os computado­
res a adaptar o método aÇ> pro­
blema em foco e a combinàr os 
processos já aprendidos. 

Partindo da premissa de que 
seria possfvel conhecer em de­
talhes como os humanos "pro­
cessam informações", o LAIA 
identificou seis "estratégias bá­
sicas" (ou "funcionamentos in­
telectuais"}. 

A mais simples estratégia 
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genérica é a conhecida "compa­
ração de conceitos": ao exami­
nar-se um objeto ou idéia novos, 
busca-se na memória - e ar os 
computadores têm ·outra vanta­
gem, além da velocidade de 
busca - um conceito igual (ou 
bastante semelhante) que per­
mita "classificar" tal idéia ou 
objeto, continuando a busca em 
subclasses até estar-se satisfei· 
to com o seu reconhecimento. 
Uma segunda estratégia é cha­
mada classificação hierárquica 
onde, além da identificação da 
categoria a que _pertence a idéia 
ou objeto, reconhece-se as rela­
ções dessa categoria com ou­
tras tantas. 

A combinação dessas duas 
estratégias é usualmente apli­
cada nos campos de exames de 
"panes" e na diagnose médica, 
por exemplo. 

Uma terceira estratégia ge­
nérica, que abrevia o exame sis­
temático de conceitos, é a da 
"inferência educada", isto é, ba­
seada no conhecimento. O co­
nf1ecimento acumulado permite 
buscar, de imediato, a solução 
mais provável para o caso, o 
que de fato exige uma "interpre­
tação" dos dados disoonrveis. 
Como exemplo, pode-se citar B. 
Chandrasekaran, Diretor do 
LAIR, ao comentar um diagnós­
tico computorizado de um doen­
te do ffgado e que apontou 
"grande cirurgia" como a causa 
provável. Como é sabido que 
anestesias profundas podem 
atacar o ffgado, o computador, 
ao examinar tal classe de fenO­
mano, ligou "doença do ftgado" 
à anestesia e esta à "grande ci-
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rurgia"; perguntado, o doente 
confirmou ter sido submetido a 
anestesia . profunda para grande 
cirurgia. E verdade que outras 
mil relações tiveram de ser 
examinadas antes (em nanosse­
gundos, felizmente) antes que o 
"programa" admitisse inferir "e­
feito de anestesia profunda". 

De fato, entretanto, uma 
diãgnose exige bem mais que o 
exemplO( dada uma série de 
"sintomas" a explanar, é neces­
sário formar-se uma hipótese 
composta, uma "melhor explica­
ção". Isto representa uma quarta 
estratégia genérica como ra~io­
crnio indutivo ou, como no cam­
po da educação, o "princfpio dos 
blocos"; dada uma série de pe­
quenas hipóteses plausfveis, 
cada uma explicando uma parte 
dos dados, obter a melhor hipó­
tese composta que explique o 
fenômeno. 

O LAIR está trabalhando 
com um sistema - RED - que 
identifica anticorpos no ex.ame 
de sangue, baseando-se nessa· 
quarta estratégia; ele considera 
rapidamente mirfades de hipóte­
ses, mas vai apenas analisar as 
mais significativas e assim, su­
cessivamente, até conservar a 
hipótese composta que 'melhor 
explique o tipo de coagulação 
obtido. 

A quinta estratégia identifi­
cada pode ser chamada de pla­
nejamento e designs rotineiros. 
Quando um planejamento ou um 
design deve ter . afgu ns parâme­
tros modificados '- isto é, não 
se estará -inventando nada e 
sim, apenas, repetindo uma ro­
tina com outros parâmetros ou 



outras limitações - o "assistido 
pelo computador" tem grande 
utilidade. Uma das possibilida­
des é a de examinar-se (como é 
feito com análise de investimen­
tos) do fim para o princfpio, pa­
rando-se tão cedo - ou tão no 
rinal do processo - quando uma 
solução aparecer, evitando as 
grandes modificações ou a repe­
tição de todo o processo. 

A sexta estratégia, "raciocf­
nio por abstração do estado 
atual", representa de fato o pro­
cesso tfpico utilizado na prog­
nose de conseqüências de mu­
danças especfficas. Quando 
uma Esquadrilha de quatro ca­
ças táticos decola com uma de­
terminada missão, é através do 
raciocfnio por abstração do es­
tado atual que se poderá prever 
o que acontecerá com a missão 
se um deles não decolar e redu­
zir-se, assim, o efetivo a três 
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aviões apenas. E o nfvel de 
exame prognóstico não precisa 
ser limitado: no exemplo, pode­
se examinar desde a perda de 
apoio do elemento que fica iso­
lado, à capacidade reduzida de 
defesa mútua, de interferência 
eletrônica, · da probabilidade de 
destruição do alvo, até as con­
seqüências anedóticas. 

Para Chandra ·• ... quando 
automatizarmos sistemas de 
segurança em geradores atômi­
cos ou de diagnose médica 
avançada, quando automatizar­
mos uma busca de dados mais 
inteligente, estaremos elevando 
o nfvel dos serviços oferecidos" 
e transformando "seguidores de 
regras, burros" em "inteligentes 
bichinhos de estimação". 

O que se pode considerar,· 
por enquanto, está representado 
no gráfico abaixo. • • o que já 
será de enorme ajuda. 

Conhecimento Especializado 

Rotina Originalidade 

Senso Comum 
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Hoje, acredita-se que os 
computadores não possam fazer 
poesia, ter simpatia ou, mesmo •. 
contar piadas. Mas, ao acreditar­
se nos grandes humoristas que 
dizem ~er, "a graça", o fruto de 
conduzir-se o pensamento do in­
terlocutor em uma certa direção 
e concluir-se absurdamente, tal· 

vez já se esteja pertQ do compu­
tador contador de anedotas. 

O computador é, cada ve1. 
mais, uma peça artampnte signi· 
ficatlva na revolução de infor­
mação. E "informação fidedig­
na", a tempo e a horat ' o bem 
mais precioso da Segurança e 
do Desenvolvimento. 
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